
 

NSTITUTO DE ILOSOFIA &&  IÊNCIAS UMANAS  

      CURSO DE GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS SOCIAIS / NOTURNO - 16 

11oo..  SSeemmeesstt rr ee  ddee  22000077  

 
DISCIPLINA 
 
CÓDIGO  / TURMA NOME 
HZ 291/B Tópicos Especiais de Humanidades I 

 
PRÉ-REQUISITOS 

-- 

 
CARGA HORÁRIA:  (Nº DE HORAS POR SEMANA) 
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CRÉDITOS:  
02 
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PROFESSOR (A)  RESPONSÁVEL                                            CONTATO: 
  

 
PED:  I (     )  ou   II (     ) 

Tatiana Fonseca Oliveira   

 
PAD 

  

 
 
EMENTA 
O curso é dedicado a uma introdução das relações entre ciência, tecnologia e a sociedade 
contemporânea. Será dada ênfase especial ao caso brasileiro, tentando mostrar como se 
concretizam essas relações num contexto específico. A abordagem será interdisciplinar, 
através de uma contribuição da Antropologia, da Ciência Política, da História e da 
Sociologia 
 
 
PROGRAMA 
O que é ciência? 
Como nasceram as ciências sociais? 
O que é positivismo? O pensamento de A . Comte e E. Durkheim. 
A concepção dialética da história, ou o significado de “filosofia da práxis” (ou marxismo). 
O pensamento de K. Marx, G. Lukács e A . Gramsci.  



O que é sociologia do trabalho? A importância de se entender a categoria do trabalho. 

 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 

Discussões/Aulas: 

1. O que é ciência?  

2. A revolução industrial e a Revolução francesa. 

3. O que é positivismo? 

4. O pensamento de A . Comte (a lei dos três Estados) 

5. O pensamento de E. Durkheim (As regras do método sociológico) 

6. O marxismo  

7. O pensamento de K. Marx 

8. O pensamento de A . Gramsci 

9. O pensamen de G. Lukács 

10. O que é o trabalho? 

11. Adeus ao trabalho?  
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Avaliação semestral (provas) e trabalhos 
 

HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 
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